
Os Enfermeiros e... ?AÇORIANO ORIENTAL  
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024

Fazer a diferença, cuidando  
de forma diferente 

Perante determinadas doenças 
(benignas ou malignas) ou de-
terminadas condições resul-
tantes de traumatismos ou ne-
cessidades médicas, inseridas 
num processo de cura, torna-se 
necessário construir uma deri-
vação de um órgão para o exte-
rior, ou seja, realizar um trajeto 
do interior de um órgão (intes-
tino, vias urinárias, estômago 
ou traqueia) para o exterior, en-
tendido aqui o exterior como a 
pele do corpo humano, poden-
do essa solução assumir um ca-
rácter definitivo ou provisório.  
A essa condição se designa uma 
pessoa que vive com um estoma. 

Em abril de 2014, o Hospital 
do Divino Espírito Santo inau-
gurou uma consulta de enfer-
magem diferenciada visando o 
atendimento das pessoas que 
viviam com estoma, inicial-
mente contemplando as pes-
soas que viviam com estomas 
de eliminação intestinal, vul-
garmente conhecidas como as 
pessoas que “vivem com o sa-
quinho”, razão pela qual em 
2024 comemoramos 10 anos de 
existência. 10 anos a cuidar de 
pessoas que vivem com esto-
mas, tendo como missão ser um 
recurso facilitador de proces-
sos de transição da pessoa que 
será ou já foi submetida a uma 
cirurgia confecionadora de um 
estoma e seus conviventes si-
gnificativos, perseguindo a pro-
moção da aceitação do estado 
de saúde, contribuir para uma 
reabilitação psicossocial, oti-
mizar a qualidade de vida e re-
forçar/manter a autonomia da 
pessoa que vive com estoma. 

A longo desses 10 anos, en-
quanto equipa, lançamos desa-
fios a nós próprios, desafios de 
quem quer mais e melhor para 
as pessoas que vivem com esto-
mas, e seus conviventes signifi-
cativos e/ou prestadores de cui-
dados, tendo como norte a 
nossa missão, fazer a diferença 
cuidando de forma diferente.  

Apostamos na diferenciação 
dos enfermeiros que constituem 
a equipa de estomaterapia, onde, 
volvidos 10 anos, 80% dos en-
fermeiros detêm formação avan-
çada em estomaterapia, pois 
acreditamos que para fazer a di-
ferença apenas com a Ciência 

própria da profissão é que con-
seguimos concretizar essa mes-
ma diferença.  

Fruto dessa diferenciação, no 
plano assistencial, começamos 
por cuidar de pessoas que viviam 
com pessoas com estomas de eli-
minação intestinal, alargando 
o nosso escopo para outras pes-
soas que vivem com estomas de 
eliminação (urinárias), de ali-
mentação (gastrostomias e PEG) 
e pessoas que vivem com esto-
mas respiratórios. Não obstante 
já termos acompanhado cente-
nas de pessoas ao longo dos últi-
mos dez anos, sabemos que te-
mos ainda mais pessoas para 

integrar na nossa atividade as-
sistencial, mas já se começou a 
trilhar um caminho, procuran-
do sempre fazer a diferença, cui-
dando de forma diferente.  

Por sabermos que sozinhos 
podemos caminhar mais rápi-
do, mas não conseguimos che-
gar mais longe, ao longo desses 
10 anos participamos em de-
zenas de eventos científicos, di-
vulgando e problematizando a 
temática de cuidar de pessoas 
que vivem com estomas, cola-
boramos na formação pré-gra-
duada de estudantes de enfer-
magem e estivemos presentes 
em dezenas de momentos for-

mativos, junto dos nossos pa-
res de profissão, onde ajuda-
mos os nossos colegas a capa-
citarem-se cientificamente e 
tecnicamente para cuidarem 
das pessoas que vivem com es-
tomas, sempre com a firme 
convicção que, por esta via, 
também ajudamos os outros a 
fazerem a diferença, cuidando 
de forma diferente. 

Volvidos 10 anos, há um para-
doxo que vive em nós, materia-
lizado pela satisfação do trabalho 
realizado que coabita com um 
sentimento que ainda há muito 
para fazer… mas nós sabemos 
que enquanto existe vontade há 
sempre caminho. Vontade em fa-
zer a diferença, cuidando de for-
ma diferente. ♦ 
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“A longo desses  
10 anos, enquanto 
equipa, lançamos 
desafios a nós 
próprios, desafios de 
quem quer mais e 
melhor para as 
pessoas que vivem 
com estomas”
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“Ajudamos os nossos 
colegas a 
capacitarem-se 
cientificamente e 
tecnicamente para 
cuidarem das pessoas 
que vivem com 
estomas, sempre com 
a firme convicção que, 
por esta via, também 
ajudamos os outros a 
fazerem a diferença, 
cuidando de forma 
diferente”


